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Os benefícios mais relevantes que a formação de um mercado comum como o Mercosul 

propiciam, baseiam-se nos significados econômicos e sociais, que podem alcançar seus membros e 

desde logo a população dos países envolvidos. A eliminação de barreiras alfandegárias dentro de um 

mercado comum implica que alguns bens e serviços anteriormente importados estão sendo 

fornecidos agora por um país-membro, mesmo que este seja menos eficiente como produtor em 

comparação ao resto do mundo. Isto acontece porque o país exportador desfruta de uma proteção no 

mercado do país importador, devido à tarifa externa comum.

Ao contrário do senso comum, a formação de um bloco propicia autonomia para a condução e 

o manejo de seus bens e serviços, com isso o país que participa de tal formação obtém um benefício 

significativo na aquisição e/ou exportação; tudo isso deriva uma contraprestação econômica, porque 

concede aos países membros uma solidez que em um mercado caracterizado pela diversidade não 

poderiam ser suficientemente competitivos. 

Esse cenário de bloco econômico que o Mercosul estabelece entre Brasil e Paraguai permite a 

ambos enfrentar, com maiores possibilidade de êxito, a defesa dos interesses comuns nesta parte do 

continente, aproveitar as vantagens comparativas e derivadas de diferentes fatores e das diferentes 

necessidades relativas de matérias primas para produzir cada bem. Quando se estabelece o livre 

comércio interno se induz à especialização e ao aumento da eficiência econômica na produção de 

bens e serviços.

Seguindo essa lógica, as relações comerciais entre o Brasil e o Paraguai, considerando os 

5(cinco) primeiros produtos da pauta de importação-exportação destes dois países, mostra que esse 

comércio se mostrou favorável tanto ao Brasil, quanto ao Paraguai. No Brasil, representando 24% do 

seu saldo da balança comercial com o MERCOSUL, ressaltando que o Brasil é a maior economia 

deste mercado.

Verifica-se também que dentre os principais produtos exportados para o Paraguai, destacam-

se os Adubos e Fertilizantes, Óleo Diesel, Tratores e, em quinto lugar, Adubos e Fertilizantes, sendo 

que a soma destes produtos representam mais de 20% de tudo que exportamos no período 

compreendido entre os meses de Janeiro a Maio de 2008, o que reforça a importância desse comércio 

para os dois países. Alem desse dado, constata-se que o Paraguai demanda, principalmente 

produtos, com algum valor agregado, para as suas produções agrícolas, principalmente a soja, que é 

o seu principal produto de comercialização no comércio internacional. 

Abaixo o quadro mostra os 5 (cinco) principais produtos que o Brasil exporta para o país 

vizinho...
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Na contrapartida desse comércio, verificamos que dentre os produtos brasileiros, os 5 (cinco) 

de maior relevância importados pelo Brasil são o Trigo com Centeio, Milho em Grão, Grãos de Sojas 

Triturados, Farinha e “Pellets” de Óleo de Soja e Couro Bovino. Estes cinco produtos representam 

mais 65% de tudo o que o Paraguai exporta para o Brasil, ou US$ 762.671.939,00 no período 

analisado.

Com isso, primeiramente podemos concluir que as importações de produtos paraguaios são 

concentradas em poucos produtos, sendo que o Trigo com Centeio responsável por mais de 30% das 

importações do Brasil para com este país. E, em segundo lugar, verifica-se que estes produtos são de 

baixo valor agregado e utilizado para beneficiamento no Brasil, por se tratarem basicamente de 

insumos básicos.

Dessa forma, podemos inferir que o comércio entre Brasil e Paraguai deve continuar a se 

expandir, como tem acontecido nos últimos anos. Embora este crescimento tenha declinado 

consideravelmente devido à crise financeira internacional, iniciada no final de 2008, a economia já 

tem demonstrado sinais de recuperação e a tendência é que o comércio regional tenda a se expandir 

de forma agressiva, como se sucede nos últimos anos, também devido à relação muito forte existente 

entre os países que compõem o MERCOSUL.

Pauta de Exportação Brasil - Paraguai (2008)

Produto Peso (Kg)Part. %Valor US$ FOB

Adubos/Fertilizantes

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2009.

R$ 96.692.525,00 8,69 205.700.525

Tratores R$ 40.259.542,00 3,62 77.471.100

Milho para Semeadura R$ 28.046.350,00 2,52 4.463.208

Adubos/Fertilizantes R$ 20.772.355,00 1,87 5.160.763

Óleo Diesel R$ 82.804.047,00 7,44 101.309.723

Pauta de Importação Brasil - Paraguai (2008)

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2009.

Produto Peso (Kg)Part. %Valor US$ FOB

Trigo com Centeio R$ 99.717.988,00 31,18 313.324.840

Grãos de Soja Triturados R$ 27.598.154,00 8,63 68.552.730

Farinha e ‘‘Pellets’’ do Óleo de Soja R$ 17.220.575,00 5,39 57.749.000

Couros Bovinos R$   9.967.867,00 3,12 2.016.629

Milho em Grão R$ 57.661.978,00 18,03 321.028.740
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